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Apresentação

Esta cartilha foi elaborada como um produto da pesquisa intitulada 
“FORMAÇÃO, COMPETÊNCIAS E ATUAÇÃO EM BIBLIOTECONOMIA PARA 
ÁREA DE CIÊNCIAS DA SAÚDE: UMA ANÁLISE SOB O OLHAR DOS 
PROFISSIONAIS DA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL”, realizada por Débora 
Crystina Reis e sua orientadora Profa. Dra. Ana Paula Meneses Alves. Os 
conteúdos foram elaborados a partir das respostas de 84 bibliotecários dos 
Estados da Região Sudeste do Brasil e dos textos de Zabala e Arnau (2010) 
sobre aprendizagem situada. 


Zabala e Arnau (2010) discorrem sobre a necessidade da teoria e da 
prática andarem juntas. Os autores relatam que as competências se 
desenvolvem em fases e necessitam estar dentro de um contexto para 
serem absorvidas pelos alunos e não apenas com textos e exercícios 
pontuais. Porém, entendemos que durante a graduação são muitos os 
assuntos e temas que precisam ser abordados, por isso, os conteúdos 
estão divididos entre as diferentes grandes áreas e podem ser inseridos em 
diversas disciplinas, pensando sempre que o conteúdo precisa ser ter 
lógica com o que já foi e será apresentado.


Esta cartilha foi construída com o objetivo de contribuir com os 
professores de cursos de Biblioteconomia e demais cursos que envolvam 
informação em saúde, com uma discussão sobre construção de aulas e 
formas de abordar temas e conteúdos sobre informação em saúde.


Contamos que dessa forma, possamos auxiliar no ensino sobre um 
tema tão importante e caro para nós e para futuros Bibliotecários.

Desejamos boa leitura e que possamos construir juntos um ensino de 
Biblioteconomia melhor para o futuro! 


Estamos sempre disponíveis para rever e melhorar este material. 



Débora Crystina Reis    

Ana Paula Meneses Alves   

deboracryreis@gmail.com
apmeneses@eci.ufmg.br
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Atuação do Bibliotecário na Área de 
Saúde

O bibliotecário pode atuar em diversos locais e ambientes 
informacionais, um dos mais interessantes e mais desafiadores é a atuação 
na área da saúde. Na área da saúde, bibliotecários podem atuar em 
hospitais públicos e privados, instituições de ensino superior públicas e 
privadas, clínicas de especialidade, operadoras de planos de saúde, órgãos 
de regulamentação de saúde (CRM, CFM, COREN, CRP), institutos de 
pesquisa e ainda prestar serviços para a toda classe profissional da área da 
saúde, auxiliando em pesquisas, trabalhos de conclusão, entre outras 
possibilidades. 


A atuação desse profissional vai de auxiliar na educação e pesquisa de 
futuros profissionais em saúde, até participar ativamente do tratamento de 
um paciente através da Medicina Baseada em Evidências. Para melhor 
encaminhar essa atuação, algumas associações profissionais de 
Informação em Saúde elaboraram perfis e competências que são a base 
para atuação do bibliotecário em qualquer ambiente e serviço. Esses 
órgãos são principalmente a Medical Library Association (MLA), Australian 
Library and Information Association a partir de um grupo especializado em 
saúde (ALIA HLA) e a Canadian Health Libraries Association (CHLA), é sempre 
interessante acompanhar e observar as publicações e debates dessas 
associações profissionais para podermos atualizar os conhecimentos e 
práticas.
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Aprendizagem Situada em Disciplinas de 
Tratamento e Organização da Informação 
e do Conhecimento em Saúde

Parte importante da prática bibliotecária, independentemente da área 
de atuação, está nas atividades e organização e tratamento da informação 
e do conhecimento, com as atividades de representação e descrição, os 
códigos de classificação e métodos de indexação e síntese. Na área da 
saúde não seria diferente, e para isso, utilizamos instrumentos específicos 
e voltados para a temática. 


O DeCS/MeSH – Descritores em Ciências da Saúde/Medical Subject 
Headings é um tesauro multilíngue que foi criado pela BIREME¹ a partir do 
Medical Subject Headings (MeSH) da U.S. National Library of Medicine (NLM). 
Ambos foram criados para auxiliar no uso de uma terminologia comum em 
todos os lugares para a área da saúde, melhorando assim a indexação e, 
consequentemente, a recuperação da informação. Eles são usados para 
indexar livros, artigos, trabalhos de congresso e conclusão de curso, 
dissertações, teses e outros materiais que sejam necessários, como vídeos. 


O DeCS conta com uma barra de busca que pode ser utilizada, figura 
abaixo, dessa forma, você poderá utilizar qualquer uma das formas para 
procurar algum termo ou palavra-chave (figura a seguir).

¹ BIREME é o Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde. Faz 
parte da Organização Pan Americana de Saúde (OPAS/OMS). É a instituição de referência na 
região, uma vez que, a missão dela é contribuir para o desenvolvimento da saúde através da 
democratização do acesso, uso e publicação da informação e evidência científica.



7

No exemplo da imagem está a palavra-chave “Câncer de mama”, 
porém, no DeCS ele não é o descritor preferido, e sim, sinônimo. Na busca 
em “Qualquer termo” o tesauro recupera diversas possibilidades, seja como 
principal, sinônimo ou algo específico como o caso de “Linfedema 
Relacionado a Câncer de Mama”. 


O DeCS nos redireciona para “Neoplasias da Mama” como o descritor 
preferido para utilizar na indexação e pesquisas, traz os respectivos 
descritores em inglês, espanhol e francês, além dos qualificadores, 
identificadores e o histórico de modificação do descritor (figura abaixo).

sugestão de situação de aprendizagem situada

Nesse momento, para situar a aprendizagem da ferramenta, você 
pode utilizar alguns termos de tratamentos, doenças ou condições 
com a turma e pesquisarem como o DeCS recomenda a utilização. 
Alguns interessantes são: Câncer de mama, Sinusite, Diarreia.
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A título de exposição, a ferramenta de busca do MeSH. As estruturas 
são parecidas, mas a arquitetura das plataformas é bem diferente (figura a 
seguir).

sugestão de situação de aprendizagem situada

Nesse momento, você pode pedir para os alunos compararem os 
termos que aparecem nas plataformas e avaliarem a usabilidade 
de ambas. 
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Para melhorar a indexação dos artigos e documentos da BVS e outras 
bases de dados, foi elaborado uma metodologia de indexação, que fala 
sobre as possíveis categorias, tipologias de documentos. Utiliza-se do DeCS 
para escolher qualificadores e indexadores e de acordo com a metodologia 
realiza a tradução para indexação. Este manual pode ser utilizado para 
melhorar a indexação nos softwares de gestão de bibliotecas e em indexar 
documentos eletrônicos e inclusive, não-textuais como videoaulas. Para 
chegar a este documento, . O documento é um manual e bem 
explicativo, porém sempre é interessante manter contato com a BIREME/
BVS.

clique aqui

https://lilacs.bvsalud.org/metodologia-lilacs/manual-de-indexacao-de-documentos-para-a-base-de-dados-lilacs/
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NLM

A National Library of Medicine (NLM) elaborou um produto para servir de 

modelo de classificação internacionalmente. É um sistema de classificação 
voltado para as áreas da saúde. Todas as possíveis combinações contam 
com explicações e conteúdos para melhorar o processo de indexação. A 
instituição oferece um curso, totalmente online e que mostra os 
fundamentos e como utilizar. 


Após escolher o descritor no DeCS, escolha o descritor na língua 
inglesa e procura em “SEARCH INDEX”, irá aparecer a classificação indicada, 
como também notas de conteúdo e orientações de escolha para a melhor 
forma de recuperação e organização. Pode fazer pesquisa em todas as 
classificações e pelo index, caso tenha familiaridade com a ferramenta 
(figura a seguir).
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Metodologia LILACS

No Brasil, temos a Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS), a mais importante base de dados especializada na área da 
saúde voltada para área dos países Latinos e Caribe (figura a seguir).

sugestão de situação de aprendizagem situada

Como abordagem de aprendizagem situada�

� Pode ser usado livros da área da saúde e suas especializações 
para “treinar” o estudante a utilizar o DeCS como tesauro e 
vocabulário controlado�

� Escolha materiais e peça para os alunos indexarem apenas com 
o DeCS e com a metodologia LILACS�

� Faça uma aula em que vocês façam todo o processo de 
indexação com DeCS, classificação com a NLM de material 
bibliográfico�

� Faça uma atividade de indexação de materiais não 
convencionais como vídeos, artigos com a metodologia LILACS�

� Chame algum bibliotecário que atue como catalogador ou 
indexador na área da saúde.
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Aprendizagem Situada em Disciplinas de 
Metodologias e Métodos de Pesquisa

Metodologias e Métodos

Toda pesquisa necessita de descrever sua metodologia e método 

científico, não seria diferente na área da saúde. A metodologia é um 
procedimento sistematizado e passível de ser repetido por outros 
pesquisadores. Existem métodos gerais e específicos de cada área. Na área 
da saúde temos estudos de casos clínicos controlados, randomizados, 
revisões sistemáticas, meta-análises, estudos de coortes, tipo caso-
controle. 


A tipologia e os métodos e coleta de dados de cada um são muito 
expressivos, por isso, não conseguiríamos abordar de forma profunda 
nessa cartilha, mas é interessante mostrar aos alunos diferentes métodos 
nas áreas de pesquisa. 



Fontes de Informação

Fontes de informação são registros que são essenciais para a produção 

do conhecimento. As fontes de informação são recursos de acesso às 
informações, não restringindo apenas aos registros escritos, mas uma 
pessoa, uma base de dados, um prontuário médico etc. Essas fontes 
podem ser classificadas como especializadas ou gerais, ou segundo suas 
aplicações, por exemplo, fontes de lazer, conhecimento ou aprendizado, 
porém a mais utilizada é a divisão entre�

� Primárias: são publicações originais, são as responsáveis por trazer 
novos conceitos e ideias como artigos de periódicos, teses e 
dissertações entre outros�

� Secundárias: essas contêm de forma direta ou indiretamente, as fontes 
primárias. Alguns exemplos são os dicionários, enciclopédias, artigos de 
revisão, catálogos etc.�

� Terciárias: atuam como guias para indicar as fontes primárias ou 
secundárias, um exemplo são mecanismos de busca como o Google, 
Bibliografias, as próprias bibliotecas entre outros. 
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Seleção e Avaliação de Fontes de Informação



Existem alguns critérios que podem ser utilizados para avaliar as fontes de 
informação online, a partir da qualidade do conteúdo e a credibilidade. Esses 
critérios foram elaborados por Tomaél, Alcará e Silva (2008, p. 18-22)�

� Precisão e Veracidade: compare com outros trabalhos e fontes sobre a 
informação expost�

� Facilidade de compreensão: clareza, facilidade de interpretação e qualidade 
do text�

� Objetividade: é apresentado fatos, referências e comprovações do que está 
descrito�

� Consistência e relevância: as informações apresentadas devem possuir 
coerência entre si e a proposta da temática da fonte, embasamento teóric�

� Atualização: datas de atualização da fonte e a ocorrência de links ativos e 
páginas atualizada�

� Integridade: completude das informações postadas, com referências e final, 
observar se não é uma publicidade velad�

� Alcance: profundidade de abordagem do assunt�
� Credibilidade: apresenta os dados completos de autoria, de revisão, bem 

como a hospedagem do site da fonte

Na área da saúde existem algumas que são referências, como a Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), a LILACS, Pubmed, SNOMED – CT entre outros. 

sugestão de situação de aprendizagem situada

Escolha diversas bases diferentes, sites, artigos, mecanismos 
antigos e novos, tipologias de bibliotecas e peça para a turma 
agrupá-los entre as fontes primárias, secundárias e terciárias.
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A BVS é uma fonte de informação muito utilizada na área da saúde, pois 
abarca a literatura latino-americana sobre diversas especialidades de saúde e 
em diversos idiomas e línguas, é mantida pela BIREME. Para realizar buscas 
mais assertivas nessa base é preciso utilizar do DeCS/MeSH para escolher 
palavras-chaves, descritores, além de conhecer um pouco sobre a forma de 
recuperação de informação dessas bases.¹


A BVS permite que você possa pesquisar de uma forma simples, apenas 
com uma caixa de busca ou de maneira avançada (figura abaixo). 

¹  A ser visto no próximo bloco.



15

Permite que você realize filtros, a partir dos conteúdos que foram 
recuperados:
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PUBMED

A Pubmed é uma base de dados para pesquisas voltados para área da 

saúde, disponibilizada pela , localizada 
na  . A forma de pesquisa é principalmente na 
língua inglesa e recuperando artigos e conteúdos também em inglês. Para 
pesquisar é necessário conhecer o MeSH e também as sutilezas dos operadores 
booleanos (figura a seguir).

U.S. National Library of Medicine (NLM)
National Institutes of Health (NIH)

Essas bases são, de certa forma, gerais e ambas são gratuitas, mas cada 
área costuma ter sua base especializada como a PEDro na área da Fisioterapia 
ou a BDEnf*, além das bases pagas como EMBASE.

sugestão de situação de aprendizagem situad�
� Fazer uma estratégia de busca e replicá-la nas duas bases 

apresentadas e pedir aos alunos para analisar as diferenças 
entre os resultados como data dos documentos, quantidade.�

� Tentar realizar buscas utilizando o DeCS na Pubmed e apenas o 
MeSH na BVS e analisar se há diferenças nos resultados em 
questão de atender ao assunto pretendido.


https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/about/intro/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/about/intro/
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OPERADORES BOOLEANOS

Depois de apresentar as fontes e bases de dados, vem aquela dúvida, como 

pesquisar? Para realizar uma pesquisa que seja mais assertiva, é preciso 
entender o funcionamento das bases e de como melhorar a forma de pesquisa 
com descritores, podemos fazer isso com o uso dos operadores booleanos. 


Os operadores booleanos atuam informando ao sistema de busca como 
combinar os termos que você quer recuperar. Os operadores são AND, OR, AND 
NOT.


O AND atua como a intercessão, dessa forma, a base entende que os 
descritores devem ser procurados em conjunto. 

O OR atua como união da expressão, a base entende como qualquer um 
dos descritores devem ser procurados. Serve para sinônimos, bem como, para 
traduções.

NOT atua como exclusão, a base entende como incluir o primeiro termo e 
excluir o segundo.

exemplo QUEIMADOS AND TRATAMENTO

exemplo QUEIMADOS OR QUEIMADURAS OR BURNS

exemplo QUEIMADOS NOT FOGO

exemplo “Perfil Epidemiológico” ou “Traumatismo Encefálico”

Além desses, as bases também precisam entender a diferença entre termos 
compostos e singulares. Para isso utilizamos aspas em termos compostos. Sem 
as aspas, as bases entendem como palavras sozinhas e procuram as duas 
ocorrências. 
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Os parênteses também são importantes para demonstrar um conjunto em 
relação ao outro e a prioridade. Dessa forma, podemos criar nossas estratégias 
e expressões de busca mais assertivas.

O primeiro passo, é encontrar no DeCS/MeSH os descritores melhor 
indicados. Depois, é escrever como seria para a base entender. 

exemplo Quero encontrar trabalhos que falem sobre a incidência de 
traumatismos cranianos em pessoas queimadas

exemplo “Traumatismos craniocerebrais” OR “Lesão Craniocerebral” OR 
“Traumatismo Encefálico” AND “Unidades de Queimados” OR 
“Burns Units” OR Queimados OR Burns

sugestão de situação de aprendizagem situad�
� Escolha um tema de sua preferência e peça aos alunos após essa 

aula para construírem estratégias de busca. Haverá diferenças 
entre elas, peçam que discutam sobre�

� Chame algum bibliotecário estrategista para auxiliar com essa aula, 
pois eles são experts: Amanda Damasceno, Camila Belo e Gesner 
Xavier são alguns deles.
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SISTEMA CONEP

A revisão de literatura já sabemos fazer, mas precisamos entender que as 

pesquisas podem demandar interações com seres humanos e toda pesquisa 
que envolve seres humanos, direta ou indiretamente, envolve riscos aos 
sujeitos pesquisados, para amenizar possíveis danos às pessoas envolvidas, há 
a avaliação de toda metodologia proposta, bem como suas formas de proteção. 
Essa avaliação é feita pelos Comitês de Ética em Pesquisa (CEP), ligados a 
Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP). As submissões de propostas 
são realizadas pela Plataforma Brasil e enviadas ao CEP da instituição 
proponente. 


O bibliotecário na área da saúde pode auxiliar no preenchimento da 
Plataforma (figura abaixo) e na escrita do projeto de ética a ser entregue e 
avaliado. 

sugestão de situação de aprendizagem situada

Realizar o preenchimento de um projeto junto dos alunos e ir 
escrevendo junto deles um projeto que será enviado ao comitê de 
ética, avaliando e discutindo métodos e formas de escrever.
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NORMALIZAÇÃO

Todo trabalho científico, seja artigo, TCC, dissertação, precisa seguir as 

normas de apresentação e de citação e referências. No Brasil, temos a 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que publica diversas normas 
em diversas áreas. Para trabalhos, são importantes as normas:


ABNT NBR 15437:2006 – Informação e documentação – Pôsteres técnicos e 
científicos – Apresentação


ABNT NBR 12225:2004 – Informação e documentação – Lombada – 
Apresentação


ABNT NBR 6023:2018/2022 – Informação e documentação – Referências – 
Elaboração 


ABNT NBR 14724:2011 – Informação e documentação – Trabalhos 
acadêmicos - Apresentação


ABNT NBR 10719:2015 – Informação e documentação – Relatório técnico e/
ou científico – Apresentação


ABNT NBR 10520 – Informação e documentação - Citações em documentos 
- apresentação 


ABNT NBR 6028 – Informação e documentação - Resumo, resenha e 
recensão - Apresentação



Existem, no entanto, outras normas e recomendações mundiais. 

Vancouver: elaborado pela NLM, já citada aqui. Consulte o ebook com as 

recomendações: 
American Psychological Association – APA Style: 
Chicago Style: 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK7256/

APA Style


Chicago-Style Citation Quick Guide 
(chicagomanualofstyle.org)

sugestão de situação de aprendizagem situad�
� Comparar as diferentes formas de citação e elaboração de 

referências entre a ABNT e Vancouver�
� Separar as turmas em 5 grupos: 4 representando as normas e 

estilos diferentes e 1 representando os “contra as normas e estilos” 
e realizar um debate/júri sobre a necessidade de utilizar qual 
norma ou estilo em um área ou não utilizar nenhum.

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK7256/
https://apastyle.apa.org/
https://www.chicagomanualofstyle.org/tools_citationguide.html
https://www.chicagomanualofstyle.org/tools_citationguide.html
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Sabendo sempre que a formação vai além da sala de aula, podem ser 
indicados conteúdos e cursos de instituições certificadas como a BIREME, 
FIOCRUZ, entre outros. 



FIOCRUZ

Acesso à Informação Científica e Tecnológica em Saúde – AICTS 

Metodologia da Pesquisa Científica no Campus Virtual

Política e Gestão da Saúde Pública para o Ministério Público

Direito de Acesso à Informação e Proteção de Dados Pessoais

Busca de informação tecnológica em documentos de patentes 



BIREME – ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE – ORGANIZAÇÃO PAN 
AMERICANA DE SAÚDE


Acesso e Uso da Informação Científica em Saúde

Curso introdutório: Políticas Informadas por Evidências



Biblioteca da UNESP Botucatu

BiblioEnsina

Instituições de Referência e Cursos
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